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Publicação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
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O presente dossiê temático da revista Humanidades & Inovação (v. 5, n. 10) dedica-se à 
explicitar a diversidade de pesquisas que podem ser realizadas a partir da noção de gênero, em 
estudos da linguagem, considerados, de modo geral, formas típicas de estruturação da totalidade 
discursiva.

Havendo múltiplas abordagens de análise de gêneros (do discurso e do texto), como (i) a 
sociossemiótica, (ii) a interacionista-sociodiscursiva, (iii) a semiodiscursiva, as vertentes de análise 
do discurso (iv) Anglosaxã e (v) Francesa, (vi)  a perspectiva genebrina etc., bem como a possibilidade 
de essas diferentes abordagens entrarem em diálogo ou ainda convocarem outras abordagens 
(linguísticas, sociológicas, etnográficas etc.) e, assim, constituírem novos campos de saber, este 
dossiê reúne Perspectivas transdisciplinares de estudo dos gêneros do discurso. 

O dossiê conta com 15 artigos, que podem ser organizados em três grandes temáticas, 
sempre em voga nos estudos da linguagem que agenciam abordagens teórico-metodológicas sobre 
gênero: (i) o modo como a língua é abordada (e maltratada, artificializada) em contexto escolar; 
(ii) as características típicas da comunicação discursiva; e (iii) análise de contextos (mais amplos ou 
mais específicos) de uso da linguagem. 

Sobre a primeira temática, abrigamos os 7 primeiros artigos. Ainda somos os mesmos e 
ensinamos como nossos pais: notas sobre a artificialização de gêneros discursivos na escola foi 
escrito pelos doutorandos Éderson Luís Silveira (Universidade Federal de Santa Catarina) e Lucas 
Rodrigues Lopes (Universidade Federal de São Carlos), e analisa o fato de atividades de livros 
didáticos de um contexto particular (uma coleção para o sexto ano) voltarem-se (apenas) para a 
estabilização, a parte regular dos gêneros, negligenciando, pois, seu lado evêntico, típico de situações 
reais de uso da língua e, com isso, evocando um ensino prescritivo – contrário à abordagem teórica 
(qualquer que seja ela) de gêneros do discurso. 

Letramento e mídia na escola: uma discussão sobre ensino crítico de gêneros discursivos 
mobilizados em práticas jornalísticas comunitárias/alternativas e sua relação com o jornal 
escolar, da doutoranda Gabriela Rempel, da Universidade Federal de Santa Catarina, promove 
um debate sobre as práticas sociais da esfera jornalística, a fim de apontar para a produtividade 
de jornais escolares, na formação dos sujeitos, ressalvando, contudo, a necessidade de esse 
tipo de prática escolar tomar como referência, com vistas à construção de identidades (próprias 
e protagonistas) dos estudantes, jornais comunitários ou alternativos, considerados pela autora 
contra-hegemônicos (em termos de discursos e de representações); a autora associa, então, 
esse tipo de prática ao projeto político de letramento e educação de Paulo Freire, um projeto de 
emancipação e empoderamento dos sujeitos.  

Silvio Nunes da Silva Júnior, mestrando da Universidade Federal de Alagoas, preocupando-se 
com a formação “para além dos muros da escola” e assumindo um tom muito mais de relato de 
experiência do que de discussão científica, promove Reflexões sobre a oralidade e o letramento 
no uso dos gêneros do discurso no ensino de língua portuguesa; com foco no ensino dos gêneros 
debate e conto para desenvolvimento de senso crítico nos sujeitos da educação básica, o autor 
defende uma associação entre o ensino desses (e de língua, em geral) e o que chama de “questões 
emergentes da sociedade”: saberes locais, cuja desnaturalização pode contribuir para compreensão 
e criticidades das situações comunicativas. 

Também os pesquisadores Gil Roberto Negreiros, Huanna Sperb Ross e Aline Rubiane 
Arnemann, da Universidade Federal de Santa Maria, apresentam Algumas considerações sobre a 
oralidade no ensino de língua portuguesa: o gênero oral “debate” no livro didático; esse trabalho 
teve o objetivo de identificar perspectivas teóricas presentes em um livro didático de Língua 
Portuguesa (do nono ano), para tratamento do gênero oral em questão, bem como de analisar 
a qualidade do material, em termos de eficiência didática, para desenvolvimento daquilo que o 
gênero solicita: postura (argumentativa) crítica e reflexiva; os autores concluem que o material 
segue a perspectiva genebrina de análise de gênero (textual) e atende aos objetivos de ensino 
(e aprendizagem) previstos nos Parâmetros Curriculares Nacionais, de 1998 – embora ainda 
pudesse melhorar no modo como aborda a composição do gênero, considerando a relação entre 

Editorial
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os participantes e os papéis sociais indiciados por eles, por exemplo. 
A leitura de HQ’s em sala de aula: um estudo sob a óptica da linguagem bakhtiniana é o 

objeto de preocupação da mestranda Ádria Graziele Pinto, da Universidade de Santa Cruz do Sul, 
e de sua professora, nessa mesma instituição, Cristiane Dall” Cortivo Lebler; as autoras consideram 
esse gênero multimodal, dada sua potência imagética, uma oportunidade para inferência de 
significados “em um mundo pictórico”, o que requer a ultrapassagem da leitura verbal, por meio 
daquilo que as autoras chamam de “investigação elaborada”, aquela que é capaz de retirar do texto 
o que está implícito;  especificamente, (a) analisam a obra Pílulas Azuis (2016), de Frederik Peeters 
que, em relação (dialógica) com a trilogia cinematográfica Matrix, evoca significação oposta, e (b) 
concluem ser esse um importante gênero para a “alfabetização imagética” e para a motivação para 
a aprendizagem dos estudantes. 

Agora com foco no ensino de língua espanhola, o artigo Oralidade, orientações curriculares 
e língua espanhola: o que dizem os documentos oficiais sobre o ensino da língua falada em sala 
de aula, de Rafael Severo Schiites, da Universidade Federal de Santa Maria, investiga as Orientações 
Curriculares do Ensino Médio (OCEM), no que tange às intervenções pedagógicas dedicadas à 
oralidade, considerando pressupostos teóricos sobre essa modalidade e gêneros por meio dos quais 
elas (as intervenções) se efetivam;  identificando que, nesse documento, não há fórmulas prontas 
indicadas, mas demarcação flutuante de posição teórica (Análise da Conversação, Linguística 
Textual, teorias enunciativas, Escritos Bakhtinianos, abordagem interacionista-sociodiscursiva) e, a 
partir disso, sugestões para a prática docente, o autor conclui que o documento garante a sugestão 
de que o papel desse tipo de ensino é contribuir para a configuração da identidade dos povos de 
fala hispânica – embora ele ainda careça de explicitação do papel da (e de teoria sobre a) oralidade, 
em sala de aula, para cumprimento de tal função. 

Por fim, em O uso de gênero discursivo na aula de língua espanhola e a motivação para a 
aprendizagem, as pesquisadoras Rosilene dos Anjos Sant’Ana e Maria Fernanda Lacerda de Oliveira, 
da Universidade de Brasília e da Universidade Estadual de Montes Claros, respectivamente, refletem 
sobre a necessidade de se criar oportunidades para que estudantes da educação básica aprendam 
as quatro habilidades linguísticas (ler, falar, escrever e ouvir) na língua alvo – para o que destacam 
a produtividade dos gêneros do discurso; analisando produções escritas do gênero Carta de 
apresentação pessoal, produzidas no âmbito do projeto Intercambio de Géneros e Ideas, com alunos 
de 1º e 2º anos do Ensino Médio que, dentre outras coisas, trocam correspondências (e saberes), 
as autoras apontam que, a despeito de um entorno de privações materiais, é possível realizar um 
trabalho que suscita, nos estudantes, a ação, a interação, o querer dizer e a disponibilidade para a 
escuta, vias indispensáveis para atribuição de sentido às práticas pedagógicas e, consequentemente, 
para a aprendizagem.  

Já sobre a segunda temática – as características típicas da comunicação discursiva – 
acomodamos 5 artigos. O primeiro deles, de Rosana Aparecida de Mello Garcia, pesquisadora da 
Universidade Federal de Santa Catarina, analisa As dimensões do gênero do discurso e a construção 
de sentidos sobre o estágio supervisionado, com foco, como o título indica, nos sentidos que os 
discursos sobre estágio suscitam, tendo em vista o gênero Termo de Compromisso de Estágio (TCE), 
em suas dimensões essenciais (conteúdo temático, construção composicional e estilo); a autora 
investiga especificamente o TCE do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), e os resultados 
apontam (i) para a evocação, nesse gênero, de discursos legais,  (ii) para o estabelecimento de 
relações de poder entre as instituições de ensino (concedentes) e o estagiário, (iii) para tons 
coercitivos, o que faz com que o documento vá muito além de sua finalidade discursiva, que seria 
instruir sobre o estágio. 

O segundo artigo é das pesquisadoras Sabrina Celestino Celestino, do Centro de Estudos 
de Pessoal e Forte Duque de Caxias (Comando do Exército), e Karenine Miracelly Rocha da Cunha, 
do Centro de Estudos de Pessoal (Ciências Humanas do Exército Brasileiro): Mulheres armadas 
e destemidas: gêneros do discurso no discurso de gênero; este estudo investiga a relação entre 
mulheres e carreira militar, conforme o discurso midiático, especificamente, o discurso evocado em 
uma edição do Programa da Sabrina, da Rede Record, que veiculou uma reportagem sobre a rotina 
das mulheres do Exército Brasileiro, ao serem incluídas, a partir de 2017, na linha de ensino bélico do 
Exército; considerando que a televisão é o meio de comunicação mais popular do Brasil e participa 
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da construção e reprodução de ideologias e de identidades sociais, as autoras concluem que ela, ou 
melhor, o discurso evocado pela reportagem analisada reproduz estereótipos de gênero, associando 
a identidade da mulher a fenômenos específicos da corporeidade (menstruação, gravidez, forma 
física etc.), a despeito de o mote do Programa ser a inovação de hábitos e pensamentos do Exército 
Brasileiro. 

O terceiro artigo, das estudiosas da Universidade Federal de Goiás Susana dos Santos 
Nogueira e Lucielena Mendonça de Lima, examina as Representações sobre a escrita de gêneros 
do discurso na aula de língua portuguesa, apontando que, alunos do terceiro ano do Ensino Médio 
associam: (a) os gênero à sua estrutura (formal), (b) a escrita à dissertação e (c) a aprendizagem de 
língua portuguesa a “portas de entrada” nas universidades; só em alguns casos é que se representa 
a aprendizagem de língua à interação social (por si só). 

O quarto artigo, de Aline Wieczikovski Rocha, Catiúcia Carniel Gomes e Márcio Luiz 
Marangon, reflete sobre O tempo e o espaço de Werther: a voz de uma cultura no texto literário, 
com o objetivo de reconhecer, recuperar e interpretar as articulações enunciativas do discurso 
empreendido na obra Os sofrimentos do jovem Werther de 1774, de Johann Wolfgang von Goethe 
e marco do Romantismo alemão; a análise aponta para forte entrelaçamento entre a própria 
vida do autor e a constituição do texto literário, marcado por uma postura de enfrentamento da 
sociedade (e de seus dogmas), de sua época, e inspirada nos ideias de Johann Gottfried von Herder, 
um dos propulsores do Romantismo e crítico do Iluminismo; a exigência de se pensar no futuro da 
humanidade e o vislumbre de transformação, em direção ao resgate de valores indispensáveis, é, 
pois, marca de um e de outro. 

O último artigo dessa temática é das pesquisadoras Fernanda Gruendling e Mariana 
Giacomini Botta, do Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter): Gêneros do Discurso: o dado 
e o novo no gênero talk show nos Estados Unidos. O artigo objetiva apresentar exemplos de 
continuidade e de mudanças no  gênero em questão, um dos gêneros televisivos mais populares 
desse país, estruturado em torno do próprio ato de conversação e que, parecendo espontâneo, 
é cuidadosamente planejado; analisando três diferentes gêneros/programas (The Tonight Show, 
The Daily Show e Last Week Tonight), as autoras concluem que fatores técnicos e sociais promovem 
mudanças neles, estando todos em diálogo uns com os outros, mas com diferentes focos/formatos 
(público, pauta, periodicidade de exibição etc.), o que os torna representantes de um mesmo 
gênero, dadas certas características estáveis compartilhadas, e, ao mesmo tempo, singulares, pelas 
descontinuidades assumidas e previstas na própria concepção de gênero assumida pelas autoras.

Encerrando este dossiê, apresentamos três artigos dedicados à análise de contextos outros 
(mais amplos ou mais específicos) de uso da linguagem. O primeiro, intitulado Abordagem 
publicitária em redes sociais: o multiletramento ressignificando o ler e o escrever, Karine Tiepo 
da Silva e Ernani Cesar de Freitas promovem uma análise dos gêneros considerados híbridos 
propaganda e post, de uma campanha publicitária da Eurofarma, que “instiga o público a interagir 
e apropriar-se de conhecimentos multimidiáticos e digitais”, exigindo saber “navegar” na internet; 
a conclusão é a de que o êxito da campanha depende de o leitor reconhecer a relação entre 
elementos linguísticos e contextuais agenciados, bem como ter conhecimento tecnológico – além 
de ter de ser multiletrado. 

O segundo artigo, Revisão e reescrita do gênero plano de aula de professores em formação 
em Letras, de Risoleta Ferreira dos Santos e Ângela Francine Fuza, estudiosas da Universidade 
Federal de Tocantins, analisa o processo de revisão e reescrita do gênero mencionado, no âmbito 
da disciplina obrigatória Estágio supervisionado; concluindo que a revisão, feita pelo professor 
orientador, pode ser mais ou menos dialógica, e que a reescrita, enquanto ferramenta metodológica, 
pode contribuir para que o professor em formação se torne mais competente e crítico, as autoras 
apontam que as próprias características (típicas) desse gênero definem os processos de revisão 
e de reescrita e que participar desses processos amplia o conhecimento dos professores em 
formação sobre o instrumento com o qual trabalharão, futuramente.

O terceiro artigo dessa temática e que encerra este dossiê é de autoria de Francisco Jeimes 
de Oliveira Paiva e de Ana Maria Pereira Lima, ambos da Universidade Estadual do Ceará; intitulado 
Do texto multissemiótico ao texto verbal: uma análise de propostas de redação do ENEM, os 
autores, considerando como as tecnologias digitais da informação e comunicação têm requerido 
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novas práticas de letramento, para lidar com novas estratégias de leitura e de escrita de textos 
multimodais, e, nesse contexto, considerando ainda que a matriz de avaliação da redação do Enem 
convoca uma leitura crítico-visual, analisam articulações entre textos multimodais e a consequente 
organização multissemiótica dos significados sociais indiciados nesse tipo de exame, tendo sob 
escrutínio duas propostas de redação: a de 2009 e a de 2016; a análise aponta para a necessidade 
de formação inicial e continuada de leitores-produtores de textos, para que se tornem aptos a lidar 
com essas novas práticas de letramento (visuais/multimodais), para o que se faz necessário intensa 
mediação pedagógica. 

Apresentado o número, destaque-se que cada texto deste dossiê aciona um objeto de 
investigação e uma abordagem teórico-metodológica específicos, mesmo partindo todos eles 
da noção de gênero. Para descortinar cada uma dessas pesquisas e, assim, angariar luz para as 
indagações/pesquisas pessoais, desejamos aos leitores uma boa jornada, agradecendo às autoras e 
aos autores deste número, e às leitoras e leitores da revista o apoio na construção de Humanidades 
& Inovação. 

Prof.ª Dr.ª Marcela Langa Lacerda Bragança 
(Universidade Federal da Fronteira Sul, UFFS)
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